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POLÍTICAS PÚBLICAS FRENTE À REDUÇÃO DA MORTALIDADE INFANTIL NO BRASIL
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Eixo Temático: Eixo Transversal
Introdução: A redução da Mortalidade Infantil (MI) ainda é um grande desafio para os Serviços de Saúde e a sociedade, pois consiste em um indicador sensível à condição social e de saúde populacional. Objetivo: Revisar na literatura científica as Políticas Públicas frente à redução da Mortalidade Infantil centralizadas na Atenção Materno-Infantil. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, com a busca por dados no mês de abril de 2023 na Biblioteca Regional de Medicina – BIREME. Os termos utilizados para conduzir a pesquisa foram “Mortalidade Infantil” e “Políticas Públicas”. Foram aplicados os seguintes filtros para consulta: Bases de dados: “LILACS” e “MEDILINE”; Assunto Principal: “Política de Saúde” e “Mortalidade Infantil”; Idioma: “Português”; Intervalo de Ano de Publicação: “2018 – 2023”. A busca avançada para a seleção dos artigos resultou em vinte um estudos, porém, apenas nove estudos atendiam a pertinência e consistência do conteúdo abordado. Resultados e Discussão: O processo histórico da redução da MI no Brasil iniciou-se com as Políticas Públicas centralizadas na Atenção Materno-Infantil, que por meio das ações assistenciais e de fornecimento sobre os direitos das mulheres e das crianças, assim garantiram melhor condição de saúde e de vida durante o período gestacional ao trabalho de parto, do nascimento aos primeiros anos de vida da criança. A fim de intensificar esforços em favor da redução da MI, por intermédio da união vários programas e instituições organizaram ações que promovem imunização, de combate às doenças prevalentes na infância, desnutrição, promoção ao aleitamento materno, assistência pré-natal e pós-natal, transferência de renda, agentes comunitários e de saneamento básico. Dessa forma, as medidas em relação à redução da MI refletiram significativamente na diminuição das mortes na infância, além de contribuírem com um acesso mais adequado aos serviços de saúde, condições sociais e educação para as famílias, condicionando a sua permanência. Conclusão: Dado o exposto, é necessário maior investimento nas Políticas Públicas com foco desenvolvimento de estratégias, elaboração de processos de planejamento, gestão e avaliação das Políticas de Saúde Materno-Infantil para a redução da MI, além do que os resultados poderão suscitar questões para novos estudos.
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